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cavitação na entrada

        da bomba
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Exercício
A instalação parcialmente representada na figura a seguir, opera 
com a bomba ANS – 32 – 200 da KSB com diâmetro de rotor igual 
a 202 mm e rotação igual a 3500 rpm. Verificar se existe a 
possibilidade de ocorrer a cavitação, propondo alterações, se 
necessárias, e apresentando os cálculos das mesmas, nas seguintes 
condições:
a) verificando a supercavitação; 
b) através do NPSH.
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Resolução do item a)
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Para resolver o item b) do 
exercício proposto devemos 
retomar as etapas de um 

projeto básico de uma 
instalação de 

bombeamento.





Para prever o envelhecimento da instalação 
e diferenças dos comprimentos equivalentes 
tabelados deve-se para a escolha da bomba, 

ou até mesmo para a determinação da 
vazão em queda livre, trabalhar com a 

chamada vazão de projeto, que pode ser 
determinada da seguinte forma:

Qprojeto = (fator de segurança) x Qdesejada

onde o fator de segurança é no mínimo 1,1 e 
se possível não acima de 1,2.

Vazão de projeto



Escolha preliminar da bomba 
em função da sua aplicação



Posteriormente, com a vazão de projeto e 
carga manométrica de projeto, recorre, 

por exemplo, ao diagrama de tijolos



Escolhida a bomba no 
diagrama anterior, procura-

se obter as suas curvas 
características. (CCB)



Especificação do ponto de trabalho, o qual é obtido no 
cruzamento da CCB com a CCI



No ponto de trabalho deve ser 
lido:
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CONSIDERNADO AS CURVAS 
REPRESENTADAS NO SLIDE 
ANTERIOR DETERMINE O 

PONTO DE TRABALHO.



O PONTO DE TRABALHO É DEFINIDO NO 
CRUZAMENTO DA CCI COM A CCB, 

PORTANTO:

     

m 27,1NPSH3517,04,81177,04,8001,0NPSH

%1,55205,244,85169,84,85759,0

m21H

8,104,81645,04,81239,0H
h

m
4,8Q

2857,02

2,152857,045716,05716,0
Q

02,15Q5716,0Q2857,0

8,10Q1645,0Q1239,026Q7361,0Q1618,0

req
2

req

B
2

B

B

2
B

3

2

2

22




























Verificação do fenômeno de 
cavitação



Importante observar que a 
condição:

é uma condição necessária, 
porém não suficiente.
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A condição necessária e 
suficiente para não ocorrer 
o fenômeno de cavitação é:
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Resolução do item b)

Para a vazão de 28,8 m³/h obtém-se:
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COMO ESTÁ CAVITANDO 
DEVE-SE  PROPOR 
ALTERAÇÃO (OU 

ALTERAÇÕES) PARA 
ELIMINAR ESTE GRAVE 

PROBLEMA.


